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Aos trabalhadores corticeiros

DAR VOZ AO NOSSO DESCONTENTAMENTO!

O momento que vivemos reclama como prioridade o aumento significativo dos salários para
recuperação do nosso poder de compra, face a uma inflação dos preços dos serviços e bens
essenciais que está a corroer os nossos rendimentos.

Na primeira reunião de revisão salarial do CCT da Indústria Corticeira, no dia 17 de Maio,
em Santa Maria de Lamas, a contraproposta patronal ficou-se pelos 17,39€, ou seja, 2,1%
sobre o actual salário do Grupo XIV (828,00€) e 5,90€ para o subsídio de refeição durante
dois anos.

São 58 cêntimos de “aumento” salarial, por dia, 
quando a inflação já atingiu os 7,2% em Abril!

Esta posição patronal, para além de apostar na redução do nosso poder de compra face a
uma inflação galopante, persiste em aproximar o nosso salário do salário mínimo nacional!

Estamos  perante  uma  desconsideração  aos  trabalhadores  corticeiros,  que  justifica  e
merece uma resposta.

Não podemos continuar a ser lembrados para trabalhar e esquecidos para receber!

A proposta sindical, reformulada, foi de aumento de 60€ nos salários e de 7€ como valor do
subsídio de refeição, para além da valorização dos subsídios de turno, de trabalho nocturno
e  de  trabalho  nos  feriados,  25  dias  úteis  de  férias  para  todos  e  a  introdução  das
diuturnidades para os trabalhadores fabris, em função da sua antiguidade na empresa. 

É hora de perder a paciência e unir forças 
para alcançar melhores salários e afirmar os nossos direitos!

É  preciso  que  as  administrações  das  empresas  corticeiras,  na  próxima  reunião  de
negociações  no  dia  1  de  Junho,  sintam  o  descontentamento  que  reina  no  seio  dos
trabalhadores  face  à  desconsideração  e  às  injustiças  laborais  e  sociais  que  se  vêm
acumulando ao longo do tempo.

Este é o tempo de dar a palavra aos trabalhadores para que nos próximos
Plenários se façam ouvir a uma só voz pela defesa da sua dignidade, a
valorização dos seus salários e a afirmação dos seus direitos.

A FORÇA DA RAZÃO É A RAZÃO DA NOSSA LUTA!
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